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1 , - INTRODUQAO 

A cultura algodoeira desempenha papel preponderante na 

economia nordestina. 0 Estado do Ceara", o principal produtor, 

contribui, com a maior parcela para a formação do produto bruto 

agrícola da região. 

Apesar da importáncia que a cultura representa para 	a 

Nordeste do Brasil, o seu rendimento medic situa-se em 	torno 

de 180 kg/ha (IEGE, 1979). 

Um dos fatores que tãm concorrido para a baixa produti-

vidade da cotonicultura nordestina, mormente no Estado do Cea-

rá, é o relacionado com o controle de plantas daninhas. 

LEIDERMAN et alii (1965, 1966 e 1968) citam as possibi-

lidades e vantagens do uso de hE:rhicidas em culturas de algo-

doeiro, reduzindo a mão de obra necessãria para mante-las li-

vre de ervas daninhas, aumentando, desse mode, a produção e di 

minuindo os custos. 

Na Região Nordeste, principalmente no Estado do Ceara", 

os herbicidas ainda estio sendo utilizados em fase experimen- 

tal. 

Em outras regiáes de pais, onde a cotonicultura vem son 

do conduzida dentro de técnicas modernas, muitos herbicidas t5m 

sido recomendados. No entanto, poucos estudos foram 	realiza- 

dos, ate então, visando verificar o efeito desses produtos qu$ 

micos no desenvolvimento inicial do algodoeiro. 

CRUZ & LEIDERMAN (1974) salientam que se vem observando 
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um interesse crescents no emprego de herbicidas nas mais diver 

sas culturas usualmente plantadas nc Estado de São Paulo, en-

tre elas, o algodéoa 

A finalidade deste estudo 6 identificar os efeitos 	de 

doses de Pendimethalin, N - 1 ( etilpropil ), 3,4 - dimetil - 

2,6 - dinitrobenzenoamina, e da profundidade de plantio no de- 

senvolvimento de pi ntulas dc algodâo mocó (Gossypium hirsutum  

marie-galante  Hutch.) 



2. - REVISAO DE LITERATURA 

Diversos trabalhos fazem referëncias ao efeito isolado 

do Pendimethalin, do grupo das dinitrcanilinas, e de 	cutros 

herbicides de grupos próximos sobre o desenvolvimento de plan-

tas do algodoeiro. Essas informações, levam em consideração as 

propriedades físicas e químicas dos produtos usados, o tipo de 

solo, as condições climãticas, o modo de aplicação e as injú-

rias que os produtos podem acarretar. 

KLINGMAN (1963) informa que o sucesso na aplicação 	de 

herbicides, incorporados ou não ao solo, depende da dose usada 

;nos primeiros 1,5 cm de profundidade, zona onde a maioria das 

sementes anuais germinamo 

Segundo KAPPELMAN & BUCHANAN (1968), a aplicação de tri 

fluralina, incorporada ao solo, tem determinado redução na ve-

locidade de emergencia, altura e no peso seco final das plan-

tas do algodoeiro. Jã HASSAWY & 'HAMILTON (1971) verificaram que 

o referido produto, nas doses de 0,6 a 2,2 kg/ha, não exer-

cia influência na germinação de sementes de algodão. Pcr outro 

lado, CRUZ & LEIDERMAN (1974) recomendam que deve existir me-

nor concentração de herbicide no local onde germinarão os se-

mentes cultivadas, a menos que estas sejam tolerantes aos mes- 

mos. 

3 
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ASTHON & CRAFTS (1973), citados por LOVATO (1976),afir--

mam que o Pendimethalin inibe o crescimento do sistema radicu-

lar de muitas espécies vegetais. Informam ainda, que o produto 

tem efeito direto sobre o sistema redicular , rsrticut'armente 

nas raízes secundárias., as quais têm o seu crescimento inibi- 

ASTHON & KLINGMAN (1975) citam que a maioria das pesqui 

sas sobre o modo de ação dos herbicides do grupo das dinitroa- 

nilinas tem sido conduzidas cor a tr_iflu.ra-li,na e mostram 	que 

,este composto inibe o crescimento das raizes das plantas. Ca-

racteristicamente, as raizes aumentam em diãmetro ou engrossam 

na região meristemãtica, próxima da ponta. O desenvolvimento de 

raizes laterais ou secundãrias é também inibido. 

CRUZ & LEIDERNAN (1975) observaram que a 	dinitramina, 

nas doses de 0,45 a 1,00 kg/ha, não revelou efeito fitotexi-

co, não prejudicou o desenvolvimento e a produção do algodoci-

rc. 

PROSE et alii (1975) relatam que em algodão, a triflura 

line e compostos relacionados com ela exercem seu efeito difi-

cultando a emergência, crescimento apical o desenvolvimento das 

raízes. Os autores afirmam que o engrossamento das extremida-

des da raiz de algodo, em solo tratado com a triílura_lin,z.,fci 

observado , pela primeira vez, por STANDIFER et alii ( 1975 ). 

Por outro lado, FISHER (1966) observou inibição na 	formagEo 
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das raizes secundrias de plantas jovens de algodão, sugerindo 

então, a limitação da profundidade de incorporação do herbici-

da, como meio de minimizar o seu efeito. 

Herbicidas derivados de 2,6 - dinitroanilinas inibem o 

transporto de elétrons e a fotofosforilação em cloroplastos i- 

solados e rn tocõndrias, interferindo assim na fotossíntese 	e 

respiração MORELAND et alii, 1972, referidos por PROSE et elii, 

1975. 

THOMPSON (1975) afirma cue o cobex - N3  , N3  - 	die- 

til - 2,4 - dinitro - 6 -- triflunremetil - 1,3 - fanilenediami 

no — herbicida seletivo, de pré-plantio incorporado, ã base do 

dinitramina, 	recomendado para o controle de ervas de folhas 

largas em culturas de algodão, soja, amendoim, girassol e fei- 

jão. Este herbicida atua na germinação, porém não tem 	efeito 

sobre as ervas daninhas jã estabilizadas. Ressalta também, quo 

o material não se desloca nc solo e não ocorrem perdas por li-  

xiviação ou volatização. 

Segundo LOVATO (1976) , o Pendimethalin Ë um herbicide 

novo e pouco conhecido, tendo sido testado pela primeira 	vez 

em 1973, sob o código AC - 92 553. Em pré-emergc72ncia com incor 

poração, e em pra-plantio, a dose de 1,0 kg/ha foi ineficiente 

no controle do ''capim arroz". Jã a dose de 1,50 kg/ha foi fito 

toxica ã cultura do arroz. ISHIY (1975), citado no mesmo trabe 

lho, do autor em referência, usou a dose de 1,25 kg/ha de Pen- 
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dimethalin, e verificou que esta não controlou a maioria das 

ervas infestantes da cultura do arroz, sendo contudo, efetiva 

somente no controle da erva "junquinho" (Cyperus spp.). o refe 

rido autor constatou que houve boa tolerãncia da planta de ar-

roz ao herbicida. 

SANTOS & GRASSI (1976) informam que o Pendimethalin, de 

senvolvido como AC - 92 553 e apresentado comercialmente no Era 

sil como Herbadox 330E, foi estudado em diferentes formulações 

e doses para as culturas do arroz e milho. 

ALMEIDA (1978 a) constatou que a dinitramina, o pendime 

thalin e o metolaclor nas doses normalmente recomendadas reter 

darem o crescimento do algodoeiro nas primeiras duas semanas, 

havendo dai por diante uma certa recuperação. 

ALMEIDA (1978 b) relata que, dos tratamentos ensaiados, 

o _t_rif_1_urpï__n, e a sua mistura com prometrina , e combinação 

com o EPTC e o pendimethalin, inibiram a germinação das semen-

tes de arroz, e retardaram o crescimento das plantas que canse 

guiram resistir a ação dos produtos. 

ALMEIDA (1978 c) refere que o comportamento da mistura 

pendimethalin + tetrafluoron não foi idêntico nos dois 	tipos 

de solos. Assim, nas terras pesadas de Cambar (textura argila 

se), foi mais eficaz quando incorporado ao solo, enquanto que 

em Campo Mourão (texture franco-argilosa), agiu melhor em prë- 



-emergência. 

ALMEIDA (1978 d) constatou no 204 dia após a emergência 

de plãntulas de milho que as misturas pendimethalin + ati,azin 

em dose dupla, e o pendimethalin + metribuzin, em doses 	sim- 

pies e dupla (principalmente na dupla) provocaram sintomas de 

fitotoxidade de igual intensidade nas trás cultivares de 	mi- 

lho, tanto nas terras areno-francosas como nas franco-armilo-

sas. Nas plântulas das parcelas tratadas com o pendimethalin + 

atrazina a fitotoxidade foi evidenciada pelo amarelecimento e 

morte dos tecidos do limbo das folhas. Os sintomas de fitotoxi 

dada foram iniciados no ápice e margens das folhas, progredin-

do lentamente para o interior sem que provoca, contudo, a mor-

te das plantas. 0 pendimethalin + metribuzin, além dessa sinto  

matologia, reduziu o crescimento das plantas, sendo que na do- 

se dupla, nas terras mais leves, provocou uma porcentagem 	de 

57% , no cultivar C - 501, 76% no AG 529 e 90% no HMD 7974. 

LACA - BUENDIA et alii (1978), trabalhando com a cultu- 

ra do algodão no Triãngulo Mineiro, verificaram que para o to-

tal das plantas daninhas houve controle até 30 dias, sendo as 

melhores misturas: dinitramina 	diuron ; dinitramina + polime 

trina e pendimethalin +  diu.., sendo esse controle de 96,2% ; 

92,5% e 96,2% , respectivamente. Com  relação aos rendimentos 

o melhor tratamento foi pendimethalin + diuron com 1962 kg/ha 

contra 1130 kg/ha da testemunha. 

7 
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3. - MATERIAL E METODOS 

Este 'estudo foi conduzido em casa de vegetação do Depor 

tamento do Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias 	(C.C.A.) 

de Universidade Federal do Ceará, no período de setembro a ou-

tubro de 1979. 

As sementes foram as do algodáo moca ( Gossypium hirsu-

tum marfe-galante  Hutch.), Buick C - 74 , fornecidas pelo Lobo 

ratório de Tecnologia de Sementes do C.C.A. 

Como substrato de germinaçáo utilizou-se um solo fran-

co-arenoso proveniente do município de Quixeramobim, Ceará, cu 

jas características físicas e químicas determinadas pelo Lebo- 

ratõrio de Fertilidades de Solos do C.C.A., são 	apresentados 

nas Tabelas 1 e 2 , respectivamente. 

0 produto químico utilizado possui as seguintes caracte 

rísticas, de acordo com informações técnicas da American Cya-

namid Co. - U.S.A. (1976): 

Nome técnico - Pendimethalin ( = Herbadox 	330 E _ 

Stomp = Prowl - AC 

92 553 * Penoxalin ). 

Nome químico - N - ( 1 - etiipropil ) - 3,4 - 
	

dime- 

til - 2,6 - dinitrobenzenoamina. 

6 

0 Pendimethalin é formulado como um concentrado liquido 



Tabela 1 - Características químicas do solo coletado em Quixeramobim, Ceará, Brasil, em 1979 
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Tabela 2 - Características físicas do solo coletado em Quixeramobim, Ceara', brasil, em 1979, 
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emulsionável, contendo 330 g do ingrediente ativo ( dinitroben 

zencamina ) por litro e fez parte do grupo das 	dinitroanili- 

nas. E usado em pra-plantio incorporado nas culturas de algo- 

dão, soja, milho, arroz e outras, onde atua seletivamente 	nc 

controle de gramineas e ervas de folhas largas. É recomendado 

também, em pré-emergéncia, para as culturas de milho e arroz. 

Pode ainda, ser aplicado, em pré-plantio incorporado com 	ou- 

tros herbicides, como: fluometuron - [N ( 3 - trifluorometil 

- fenil - N, N - dimetil uréia] parla o algodão - metribuzin-

L 4 amino - 6 - t butil - 3 metiltio - 1 , 2 , 4 - triazina - 

5 (4h) one] para a soja e ; atrazina - L2 	cloro - 4 - metil- 

amino ) - 6 - ( isopropilamina ) - s - atrazina] para o arroz. 

0 produto tem peso molecular 281,3 , densidade 1,19 e 

solubilidade 0,3 ppm em água ã 20°C, sendo solúvel em hidrocar 

bonetos clorados e em solventes aromáticos. Não é lixiviado a- 

través do solo; sendo mais persistente quando incorporado 	do 

que quando aplicado em pra-emergéncia. Não afeta as funções me 

tabõlicas dos mi.croorganismos,pem interfere nos processos bio 

lógicos do solo; não se acumula no solo, devido a sua progres-

siva degradação. 

3.1. - Modo de aplicação  

As doses usadas ( 0,00 ; 0,75 ; 1,00 ; 1,25 e 1,50 kg/he 

do principio ativo, dinitrobenzenoamina, do herbicide ) 	foram 
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pipetadas no reservatôrio do pulverizador modelo Wilcox,c qual 

foi submetido a pressão constante de 20 lb/pol2  ,registrada no 

manòmetro. 

0 solo peneirado em malha de arame de 6 mm2, em igual 

volume, foi colocado em sacos plãsticos com cerca de 20 cm de 

altura e 18 cm de diãmetro. De cada saco retirou-se a 	porção 

superficial de solo, cerca de 5 cm de espessura, e na qual se 

fez a aplicação e incorporação do herbicida. Em seguida, cada 

porção de solo foi recolocada no saco correspondente ã dose u- 

sada,ta;ae•o ,̀-se, também, efetuado o plantio de 10 sementes per se 

co, de acordo com a profundidade: (2, 4 e 6 cm). 

3.2. - Parãmetros Estudados  

F. avaliação do experimento foi efetuada considerando-se 

os seguintes parãmetros: 

3.2.1. - Velocidade de Emergéncia 

Determinada através do número de plãntulas 	emergidas 

nos 10 primeiros dias apõs a semeadura. Considerou-se a plãntu 

la emergida quando os cotilédones se encontravam totalmente a- 

cima da superfície do solo. Os valores da emergência foram cal 
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culados com o número de plântulas emergidas vezes um valor 6 

para o 4 9  dia após o plantio mais o número adicional do plan-

tulas emergidas vezes 5 para o 59  dia e, assim por diante,com 

os valores decrescendo de 1 para cada dia ( KAPPELMAN & 2UCHA 

NAN, 1968 ). 

3.2.2. - Altura das Plantulas 

Tomou-se o comprimento total de cada plântula e corres 

pendeu à distancia entre a parte da plântula situada imediata 

mente acima do solo e a inserção da gema terminal. Tais medi-

ções foram realizadas aos 10, 15, 20, 25 e 30 dias após o plan 

tio. 

3.2.3. - Peso Seco 

A parte aérea e as raizes das plantulas usadas para a 

determinação do peso seco foram colocadas em estufa a 10500- , 

durante 24 horas, após o que foram pesadas, em separado, par—

te aérea e sistema radicular, a fim de que fossem obtidos os 

seus pesos secos respectivos e, consequentemente, o peso seco 

total de cada plântula. 

0 parémetro peso seco foi tomado aos 30 dias 	após o 

plantio. 



3.3. - Delineamento Experimental e Anãlise Estatística  

0 esperimento foi conduzido segundo o fatorial 5 x 3 

num delineamento inteiramente casualizado, com 3 repetições. 

Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente 

pelos m6todcs convencionais, de acordo com 	COCHRAN 	COX 

(1957). 

Os dados de velocidade de emergência -frDrzm trans 	- 

das 'r?_ 	x, , det "cardo cnm.;$NEDECOR & COCHRAN (1967) 

As médias de tratamento foram comparadas pelo teste Tu -

key ao nível de 5% de probabilidade. 
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4. - RESULTADOS E OISCUSSÃO 

4.1. - Velocidade de Emergência  

Os dados obtidos para velocidade de emergência, mostra-

ram, de acordo com a anëlise de variãncia, efeitos significati 

vos para profundidades, doses e interação (Tabela 3). 

Observa-se da Tabela 4 e figura 1 que o aumento na pro-

fundidade de plantio, determinou uma redução na velocidade de 

emergência das plãntulas. Assim é que a maior e menor velccida 

des foram observadas nas profundidades de 2 e 6 cm, respectiva 

mente. 

Evidencia-se também na Tabela 4, que a aplicação 	de 

0,75 kg/ha e 1,25 kg/ha de Pendimethalin nas parcelas em que as 

sementes foram plantadas a 6 cm, de profundidade, isto é, abai 

xo da zona de incorporação do herbicide não afetou a emergên-

cia, ocorrendo no entanto, pela ordem, acréscimos de 29,28 e 

46,91 	em relação á testemunha. Em face desse resultado, su- 

põe-se que dada a sua própria constituição, essas sementes, ti 

verem maior facilidade de emergir do solo. 

Por outro lado, os dados da Tabela 4 mostram que as do-

ses dentro das três profundidades tiveram comportamento dife-

rente. Isto pode ser evidenciado pela presença de significãn- 

15 



Tabela 3 - Análise de variãncia da velocidade de emergen-

cia de plãntulas do algodoeiro mocó , aos 10 

dias apôs o plantio, em função da profundidade 

de semeadura e doses do Pendimethalin , Forta-

leza , Ceará , Brasil . 1979. 

Fontes 	de 

variação 
G.L. 

Quadrado médio 

( 1x 	) 

Profundidades 

Doses 

Interação 

Resíduo 

2 

4 

8 

30 

15,33 

4,17 

2,46 

0,68 

* 

* 

* 

C.V. 	( 	% 	) 6,70 

( 	* 	) 	- 	Significativo 	ao 	nível de 5% 	de 	probabilidade. 

16 



Tcbela 4 - Velocidade de emergência de plântulas do algodoeiro mocó aos 10 dias 

apõs o plantio e porcentagens em relação à testemunha , Fortaleza 

Ceara' - Brasil . 1979. 

Prof. 

Doses 

i.a.kg/ha  

P1 

X 

(2cm) 

% T 

P2 

X 

(4cm) 

% 	T 

P3 

X 

(6cm) 

% T 

Media 

de 

doses 

0,00 29,00 100,00 25,00 100,00 5,67 100,00 19,89a 

0,75 15,33 52,86 17,67 70,68 7,33 129,28 13,44b 

1,00 20,67 71,28 4,33 17,32 3,67 64,73 9,56d 

1,25 16,00 55,17 8,33 33,32 8,33 146,91 10,89c 

1,50 17,00 58,62 1,33 5,32 4,00 70,55 7,44e 

X 19,60a 11,33b 5,80c 

M.:e14 -... rl.tr. .114-4m7c 	141, n 	r•rtltin3 corria4rinc Ara 	moomn 	1o4-1,n n;.-1 r14.Corom oc.Fa-Fic+4r•a- , 

mente, pelo teste Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

~ 
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Figura 1 - Velocidade de emergéncia de plAntulas, 

do algodoeiro mocó, aos 10 dias após o 

plantio, em funçAo da profundidade de 

semeadura e doses do Pendimethalin,For 

taleza , Ceará , Brasil. 1979. 
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cia para a interação doses x profundidades ( Tabela 3 e Figu-

ra 1 ). 

A Tabela 4 mostra ainda que doses crescentes determina-

ram, de modo geral, redução na velocidade de emergência com o 

aumento da dose de Pendimethalin. 

Os resultados encontrados no presente trabalho, concor-

dam com os de KAPPELMAN g BUCHANAN (1968) que utilizaram a tri 

fluralina incorporada ao solo e, por SILVA (1977) que empregou 

a dinitramina em várias doses, também, com incorporação ao so-

lo. 

4.2. - Altura das plãntulas  

A fase de plAntula do algodoeiro, cujo período em 
	

am- 

biente tropical úmido se estende do 109  ao 309  dia, é de cai-

tal importãncia para o crescimento futuro da mesma. Uma pertu- 

bação surgida durante esta fase seria dificilmente compensada 

,pela evoluçAo ulterior - e - teria repercussão sobre p 	produçAo 

(LAGIÉRE, 1969). 

De acordo com a análise de variãncie, os efeitos de pro 

fundidade e dose na altura das plántulas foram significativos 

em todo o período observado (Tabele 5). Jã a interação foi sig 

nificativa apenas aos 10, 25 e 30 dias. 

Do exame da Tabela 6 e Figuras 2, 3 e 4 , 	verifica-se 

tendência de redução na altura das plãntulas com o aumento da 



Tabela 5 - Análise de variãncia da altura das plãntulas do algodoeiro mocó aos 10, 

15, 20, 25 e 30 dias ap6s o plantio, em função da profundidade de plan-

tio e doses do Pendimethalin , Fortaleza, Ceará, Brasil. 1979. 

Fontes 	de 

variação 

G.L. 

Dias 	a 	p 	c5 	s 	o 	plantio 

Quadrado m6dio 

10 15 20 25 30 

Profundidade 2 44,61 * 122,02 	* 148,96 	* 137,57 * 139,46 * 

Doses 4 30,49 * 67,16 	* 51,05 	* 101,00 * 116,63 * 

Interação 8 4,98 * 15,30n.s. 25, 74n.s. 41,37 * 64,17 * 

Resíduo 30 0,98 2,68 16,37 8,49 8,79 

C.V. 	( 	% 	) 	 19,76 15,40 	44,36 	24,47 19,11 

( 	* 	) 	- 	Significativo 	ao 	nível de 	5% 	de 	probabilidade. 

( n.s. ) - Não significativo. 



Tabela 6 - Altura de plántulas (cm) do algodoeiro mocó aos 10, 15, 20, 25 e 30 

dias após o plantio, em funçáo da profundidade de semeadura e doses 

do Pendimethalin, Fortaleza, Ceará, Brasil. 1979. 

Periodo 

(dias) des 

Profundida Doses 	(i.a 	kg/ha) Médias de profun 

didades (cm) 0,00 0,75 1,00 1,25 1,50 

P1 = 2 8,97 5,27 6,53 6,73 3,47 6,20 a 
10 p2 = 	4 8,17 6,40 2,17 3,33 1,73 4,36 b 

p 
= 	6 4,83 2,23 1,60 2,90 1,83 4,46 b 

3 
Mëdias 
doses 

de 7 7,32a 4,63b 3,43b 4,32b 2,34bc - 

P1 _ 	2 12,97 8,30 9,93 9,73 5,93 15,62 a 
15 P2 = 4 12,00 10,50 2,13 4,00 1,77 10,13 b 

_ 
P3  

= 	6 6,50 3,60 2,57 3,40 2,57 6,21 c 

Medias de 
doses X 10,49a 6,27b 4,88b 5,71b 3,42bc - 

P1 = 2 16,40 10,40 12,60 	. 13,43 8,90 12,35 a 
20 P2 = 	4 15,60 13,50 2,33 8,33 3,23 8,60 b 

p3 = 	6 9,00 6,10 6,50 4,40 5,83 0,3' 1., 

Mëdias de 
doses X 13,67a 10,00ab 7,14b 8,72ab 5,99b - 

p1 = 	2 19,66 13,43 14,33 16,60 10,76 14,96 a 
25 P2 = 	4 19,60 17,23 3,90 12,26 5,86 11,77 b 

P3 = 	6 11,10 8,73 9,60 6,66 8,60 8,94 c 

Mëdias de 
doses X 16,79a 13,13b 9,28b 11,84b 8,41b - 

P1 = 	2 24,83 15,56 19,30 20,00 13,17 18,45 a 
30 P2 = 	4 24,20 21,57 6,50 13,10 9,17 14,91 b 

P3 = 	6 16,63 12,67 13,77 10,03 12,50 13,12 b 

Mëdias de ~ 
doses x 21,89a 16,60ab 13,19bc 14,38bc 11,61c - 

Médias de linhas e última coluna, seguidas da mesma letra não diferem estat{.sti-
camente, pelo teste Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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profundidade. Assim e que, as plãntulas, cujas sementes foram 

semeadas a 2 cm de profundidade apresentaram maiores 	alturas 

do que aquelas provenientes de sementes a 4 e a 6 cm de profun 

didade. Quanta ao efeito das doses, observa-se na mesma Tabela 

e Figuras, que as plãntulas testemunhas, isto e, sem aplicação 

do herbicida, comparativamente às plãntulas das parcelas trata 

das com 0,75 ; 1,00 ; 1,25 e 1,50 kg/ha, tiveram sempre maio-

res alturas. Este resultado concorda com o modo de ação do her 

bicida, uma vez que, o mesmo atuando na multiplicação e cresci 

mento celular inibe o desenvolvimento do sistema radicular,pro 

vocando, consequentemente, um retardamento no crescimento 	da 

planta. Constatações semelhantes foram feitas por 	PINCARD & 

STANDIFER (1966), citados por KAPPELMAN & BUCHANAN (1968) epor 

ALMEIDA (1978 a). 

Além do mais verifica-se na Tabela 6, com relação 

às parcelas tratadas, que os menores aumentos na altura 	das 

plãntulas foram evidenciados aos 10 e 15 dias após o plantio. 

Dai por diante ate o final do experimento, os ganhos foram prâ 

ticamente iguais nas parcelas tratadas e não tratadas.Isto mos 

tra que o Pendimethalin reduz de modo drástico o 	crescimento 

das plãntulas no inicio do seu desenvolvimento até o 15 9  dia, 

período este em que o sistema radicular se encontra na zona de 

incorporação do herbicida. Ultrapassada essa zona, o 	sistema 

radicular retomará o seu desenvolvimento e a plãntula o 	seu 

crescimento normal, o que concorda com os resultados 	obtidos 

por ALMEIDA ( 1978 a ). 



4.3. - Peso Seco da Parte Aérea 

Este parãmetro foi medido aos 30 dias apõs o plantio.Os 

resultados analisados estatisticamente evidenciaram efeitos sig 

nificativos para profundidades, doses e interação (Tabela 7). 

0 peso seco da parte aérea das plãntulas (Tabela 8) dimi 

nufu com a profundidade de plantio. E evidente que as sementes 

semeadas nas menores profundidades, apresentaram maiores veloci 

dades de emergencia e, portanto, as plãntulas cresceram mais ra 

pidamente, atingindo maior peso seco. Na mesma Tabela e Figuro 

5, observa-se que as doses dentro de cada profundidade 	sempre 

ocasionaram redução no parãmetro em apreciação. Entretanto 	as 

reduções, provocadas por cada dose nas diversas profundidadesfo 

ram variáveis, raz_áo pela qual houve diferença significativa pa 

ra a interação profundidade x doses. 

4.4. - Peso Seco das Razzes  

A analise de variência (Tabela 9) mostrou diferenças sig 

nificativos para os efeitos de profundidades e doses. A ausen- 

cia da interação significativa indica que os dois fatores 	se 

comportaram independentemente. 

0 mesmo tipo de Comportamento observado para o peso seco 

da parte aérea foi constatado para o peso seco das raízes, 	ou 

26 
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Tabela 7 - Análise de variãncia do peso seco da parte 	aé- 

rea de plãntulas do algodoeiro mocõ, aos 30 dies 

após o plantio, em função da profundidadc de se-

meadura e doses do Pendimethalin, Fortaleza 

Cearë , Brasil. 1979. 

Fontes de 
G.L. 

variação 
Quadrado médio 

Profundidades 	 2 	 1,21 * 

Doses 	 4 	 0,51 * 

Interação 	 8 	 0,19 * 

Resíduo 	 30 	 0,06 

C.V. 	% ~ 33,33 

( * ) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

c-- 



TEbela 8 - Peso seco (g) da parte aérea de plãntulas do algodoeiro mocõ, aos 30 

dias apõs o plantio e porcentagens em relação ã testemunha, em fun-

ço da profundidade de semeadura e doses do Pendimethalin, Fortaleza, 

Ceará , Brasil . 1979. 

Prof. 

Doses 

i.a.kg/ha  

P1  

x 

(2cm) 

% T 

P2  

X 

(4cm) 

% T 

P3  

X 

(6cm) 

% 	T 

Média 

de 

Doses 

0,00 1,43 100,00 1,21 100,00 0,69 100,00 1,11a 

0,75 0,69 48,25 0,95 75,51 0,54 76,26 0,73b 

1,00 1,08 75,52 0,22 15,81 0,43 62,32 0,58c 

1,25 1,09 76,22 0,71 58,68 0,32 46,38 0,71b 

1,50 0,87 60,84 0,21 17,36 0,38 55,07 0,49d 

X 1,03a 0,66b 0,47b 

Médias das últimas linha e coluna, seguidas da mesma letra não diferem estatistica-

mente, pelo teste Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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Tabela 9 - Análise de variância do peso seco das raizes 

de plãntulas do algodoeiro mocó, aos 30 dias 

após o plantio, em função da profundidade de 

semeadura e doses do Pendimethalin, 	Fortale- 

za , Cearã, Brasil . 1979. 

Fontes 	de 

variação 
G.L. Quadrado 	médio 

Profundidades 2 0,70 	* 

Doses 4 0,42 	* 

Interação 8 0,15 	n.s. 

Resíduo 30 0,10 

C.V. 	% 	 65,31 

* ) - Significative ao nível de 5% de probabilidade. 

(n.s.) -Não significativo. 
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seja, houve diminuição do parãmetro com o aumento da profundi- 

dade de plantio (Tabela 10, Figura 5). Os valores médios quan-

do comparados pelo teste Tukey revelaram que a profundidade de 

2 cm diferiu significativamente de 4 e 6 cm. Os resultados mos 

tram que na menor profundidade de plantio (2 cm ), fora, 	por- 

tanto da zona de incorporação do herbicide, o sistema radicu-

lar se desenvolveu mais rapidamente e permitiu uma emergència 

mais cedo das plãntulas. Já nas profundidades de 4 e 6 cm 	os 

pesos secos das raizes foram reduzidos, havendo então retarda-

mento na emergéncia das plãntulas. Em razão disso houve um de-

senvolvimento reduzido no sistema radicular dado o inicio tar-

dio da função fotossintetica. Quanto ãs doses, estas exerceram 

redução significativa ã medida que aumentaram. 

A constatagEo da redução do peso seco provocada pela 

ção do Pendimethalin em plãntulas do algodoeiro, está em con- 

cordãncia com KAPPELMAN & BUCHANAN (1968), que usaram em algo-

dão a trifluralina em aplicações em pré-plantio incorporado, e 

com SILVA (1977) que empregou a dinitramina também em algodão. 



o 

Tabela 10 - Peso seco (g) das raizes de plãntulas do algodoeiro moce aos 30 dias 

após o plantio e porcentagens em relação ã testemunha, em função da pro 

fundidade de plantio e doses do Pendimethalin, Fortaleza , Ceará 

Brasil . 1979. 

Prof. 

Doses 

i.a.kg/ha  

P1  

X 

(2cm) 

% T 

P2  

X 

(4cm) 

ó T 

P3  

X 

(6cm) 

% T 

Media 

de 

Doses 

0,00 1,04 100,00 1,05 100,00 0,39 100,00 0,83a 

0,75 0,62 59,62 0,57 54,29 0,48 123,08 0,56ab 

1,00 0,88 84,62 0,15 14,29 0,21 53,85 0,41ab 

1,25 0,39 37,50 0,38 36,19 0,27 69,23 0,35b 

1,50 0,67 64,42 0,05 4,76 0,14 35,90 0,29b 

X 0,72a 0,44b 0,30b 

Medias das últimas linha e coluna, seguidas da mesma letra, não diferem estatistica-

mente, pelo teste Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 



5. - RESUMO E CONCLUSOES  

Em experimento instalado no período de setembro a ou-

tubrn/79, em casa de vegetaçáo, localizada no "Campus" do Cen 

tro de Ciências Agrárias da U.F.C., em Fortaleza-Ceará, foram 

observados os efeitos de cinco doses de herbicide no desenvol 

vimento de nlãntulas de algodoeiro moco, Gossypium 	hirsutum  

marfe-galante Hutch. , em solo franco-arenoso, a 2, 4 e 6 cm 

de profundidade de plantio. 

Foram usadas sementes do Bulck-C-74, da safra de 1977. 

.0 herbicide usado foi o Pendimethalin, antes conhecido 	come 

Herbadox 330E . Referido herbicide é uma solução contendo 330 

g do ingrediente ativo por litro da solução. As doses usadas 

foram as seguintes: 

0,00 kg/ha - testemunha ( ausência ) 

0,75 kg/ha - ( dinitrobenzencamina ) 

1,00 kg/ha 	( dinitrobenzencamina ) 

1,25 kg/ha - ( dinitrobenzenoamina ) 

1,50 kg/ha - ( dinitrobenzenoamina ) 

0 produto foi aplicado em pré-plantio incorporado, até 

5 cm da superfície do solo. 

Foram observados os seguintes parãmetros de crescimen-

to: velocidade de emergsncia, altura e peso seco das plãntu- 

Ias . 
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A velocidade de eme.rgencia diminuiu com e 	aumente das 

doses do herbicida e da profundidade de plantio. 

A redução ocasionada pelo produto químico ao sistema ra 

dicular acarretou, atë o 159  dia, retardamento no desenvolvi-

mente das ple2ntulas , com reflexos na altura e peso seco, devi 

do possivelmente â menor absorção de nutrientes por parte das 

raizes. 

Igualmente, as alturas e pesos secos das plãntulas tam-

bëm diminuíram corn o aumento das profundidades de plantio, sen 

do que os seus efeitos foram mais acentuados a 4 e a 6 cm. 

Diante do que foi constatado, recomenda-se que este tea 

balho seja conduzido nas ccndicces dominantes no meio rural, a 

fim de que se possa aquilatar adequadamente nâo scV o efeito do 

herbicida sobre as plântulas do algodoeiro e plantas daninhas, 

assim como o efeito da profundidade de plantio na performance 

da citada cultura. 
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